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Os municípios de Poté e Nova Serrana, ambos no estado de Minas Gerais, apresentam 
características socioeconômicas bastante diferentes. Apesar de se tratar de dois municípios de 
mesorregiões sem quaisquer vínculos sócio-históricos e separados por aproximadamente 600 
km, estabeleceu-se entre eles um forte movimento migratório. Com o intuito de analisar tal 
fenômeno, foi realizada uma pesquisa de campo em uma comunidade rural pertencente ao 
município de Poté. Foram realizadas 42 entrevistas estruturadas junto a chefes de domicílio, o 
que levou a um banco de dados com informações básicas sobre 113 indivíduos que haviam 
emigrado, sendo que 88 (77,9%) para Nova Serrana.  
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